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RESUMO 

O presente trabalho apresenta uma revisão narrativa sobre o uso de plantas medicinais na 

etnoveterinária, abordando a importância dos conhecimentos tradicionais na prevenção e 

tratamento de doenças em animais. Explora-se o contexto histórico e a aplicação atual desses 

saberes, especialmente em áreas rurais e em comunidades com acesso restrito a serviços de 

saúde veterinária. Com base em uma análise de trinta e seis estudos publicados entre 1994 e 

2024, observa-se a prevalência do uso de determinadas espécies vegetais, como o alho e a 

babosa, e seu potencial terapêutico em diversas condições, especialmente em animais como 

bovinos e cães. O estudo também destaca a valorização da biodiversidade e o papel cultural das 

práticas fitoterápicas na América Latina. A análise dos dados sugere a necessidade de mais 

pesquisas sobre espécies e condições menos exploradas, oferecendo uma base para futuras 

investigações sobre a etnoveterinária. 

 

Palavras-chave: Medicina veterinária; etnofarmacologia; conhecimento tradicional; saúde 

animal; biodiversidade. 

  



ABSTRACT 

The present paper presents a narrative review on the use of medicinal plants in ethnoveterinary 

medicine, addressing the importance of traditional knowledge in the prevention and treatment 

of diseases in animals. It explores the historical context and current application of these 

practices, particularly in rural areas and communities with limited access to veterinary health 

services. Based on an analysis of thirty-six studies published between 1994 and 2024, there is 

a notable prevalence in the use of certain plant species, such as garlic and aloe vera, and their 

therapeutic potential for various conditions, especially in animals like cattle and dogs. The study 

also highlights the value of biodiversity and the cultural role of phytotherapeutic practices in 

Latin America. The data analysis suggests a need for further research on less-explored species 

and conditions, providing a basis for future investigations in ethnoveterinary medicine. 

 

Keywords: Veterinary medicine; ethnopharmacology; traditional knowledge; animal health; 

biodiversity. 
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1 INTRODUÇÃO 

Prévio ao surgimento de quimioterápicos e da disseminação do uso de substâncias 

sintéticas no tratamento de enfermidades, o homem já fazia o uso de plantas consideradas 

medicinais, logo, o tratamento fitoterápico já era utilizado antes mesmo do advento da 

indústria farmacêutica. A difusão desta nova forma de tratamento, substituiu em grande parte 

o uso de plantas medicinais. Contudo, a fitoterapia ainda vive na memória e nos costumes de 

indivíduos que herdaram estes conhecimentos e os transmitem de geração em geração 

(Cabral; Salla, 2020). 

Da mesma forma, é possível observar o tratamento fitoterápico no âmbito da 

Medicina Veterinária, principalmente em zonas rurais (Silva et al., 2013). O uso de plantas 

medicinais, se torna uma alternativa nestas regiões graças a fatores como, o baixo custo em 

comparação a medicamentos industrializados e a disponibilidade, pois para estas populações 

pode ser difícil o acesso a médicos tanto humanos quanto veterinários (Bernardes; Silva; 

Moleiro, 2011).   

O uso desses conhecimentos e crenças populares, relativas à saúde e bem-estar 

animal, é denominado etnoveterinária, que é a ciência que estuda as práticas populares e o 

uso de plantas medicinais no tratamento e prevenção de doenças em animais. Esta área do 

saber abrange conhecimentos populares e empíricos, e pode ser definida como uma 

investigação teórica sistemática aliada a aplicações práticas do conhecimento popular 

veterinário (Oliveira; Pinto, 2023).  

Mathias-Mundy e McCorkle (1989) foram os primeiros autores a citarem o termo 

etnoveterinaria. Estes analisaram principalmente o papel das plantas medicinais e do saber 

popular em comunidades com baixos índices de desenvolvimento. Nestas regiões, o uso de 

plantas para o tratamento animal se torna, uma alternativa economicamente viável. Ademais, 

o uso da fitoterapia no meio de criadores de animais é uma atividade que já ocorre desde 

tempos imemoriáveis (Silva, 2018).  

O continente americano desempenha um papel crucial no desenvolvimento da 

etnoveterinária. Os estudos pioneiros dessa disciplina datam do Peru, na década de 1980, 

destacando a relevância do país andino na pesquisa sobre os conhecimentos tradicionais na 

região. Entre 1982 e 1992, o México também contribuiu significativamente para a 
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disseminação do uso de remédios tradicionais em animais, apesar da discriminação 

acadêmica enfrentada (Garza, 2014).  

Outros países da América Latina, como Brasil, Bolívia, Venezuela e Chile, também 

tiveram participação importante nos primeiros passos desse novo enfoque, voltado para os 

saberes ancestrais. Evidenciando assim, a relevância desses saberes para a compreensão e o 

cuidado da saúde animal em diferentes contextos socioculturais (Garza, 2014).  

Igualmente, a terapia com plantas medicinais, está profundamente enraizada na 

cultura brasileira e emerge da articulação histórica de saberes tradicionais indígenas com os 

conhecimentos introduzidos pelos colonizadores europeus e adaptados pelos africanos 

escravizados. Essa prática, construída coletivamente e transmitida ao longo das gerações, 

demonstra a resiliência de conhecimentos ancestrais e sua importância para a saúde e o bem-

estar da população. Tal patrimônio imaterial representa um vasto arsenal terapêutico, que 

continua a ser utilizado por diversas comunidades e a ser objeto de estudos científicos, 

destacando sua relevância para a saúde (Silva; Oliveira, 2013). 

Atualmente, o uso do conhecimento etnoveterinários ainda faz parte da cultura e do 

cotidiano de diferentes comunidades em todo o mundo. Este fato pode ser observado a partir 

de estudos como o de Luo et. al (2022), artigo que investiga o conhecimento e as práticas 

cultivadas pelo grupo étinico Baiku Yao das províncias de Guangxi e Guizhou, na China. 

Este povo possui amplo conhecimento etnoveterinário, que utiliza para prevenir e controlar 

diversas doenças animais. Durante o surto de peste suína africana, o gado da comunidade 

Baiku Yao permaneceu inalterado, destacando como esses conhecimentos são usados para o 

manejo e tratamento de animais em um contexto cultural específico.  

Logo, o presente trabalho objetiva analisar e sintetizar as principais publicações 

associadas a etnoveterinaria, que se adequam às categorias de inclusão e exclusão definidas 

neste trabalho. Observando a evolução destes estudos nos últimos 30 anos, identificando as 

tendências de pesquisa atuais, as práticas mais comumente aplicadas, a trajetória dos 

conhecimentos populares e as evidências disponíveis. Este recorte temporal viabiliza também 

a captura das mudanças desenvolvidas no campo da Medicina Veterinária no que se diz 

respeito ao uso e conhecimento das plantas medicinais. Por fim, realizar um levantamento 

destes dados colabora no entendimento do que já foi produzido e pesquisado, em quais 
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espécies e casos o uso de plantas medicinais é aplicado de forma empírica e em quais áreas 

se encontram as lacunas nas pesquisas voltadas para a etnoveterinaria.   

 

1.1 METODOLOGIA 

O estudo desenvolvido é uma revisão narrativa, realizada por meio de pesquisas em 

literaturas científicas. Com o intuito de possibilitar a avaliação e compreensão do 

desenvolvimento de trabalhos a respeito da etnoveterinária, realizados nos últimos anos.  Os 

métodos para a realização desta revisão foram baseados nos descritos por Galvão e Pereira 

(2014), sendo eles o delineamento da pergunta de pesquisa, a busca na leitura, seleção dos 

artigos, extração dos dados, síntese dos dados e redação.   

Os textos base foram obtidos a partir de buscas online no Portal de Periódicos CAPES, 

Google Acadêmico e PubMed, tendo como recorte temporal, estudos publicados nos últimos 

trinta anos (1994 – 2024). Foram consideradas publicações em português, inglês e espanhol. 

Tendo como palavras-chave para a realização das buscas os termos “Etnoveterinária; Plantas 

medicinais; Medicina veterinária; Etnofarmacologia veterinária; Memória; Sustentabilidade; 

Etnobiologia” e seus equivalentes em inglês “Ethnoveterinary; Medicinal plants; Veterinary 

medicine; Veterinary ethnopharmacology; Memory; Sustainability; Ethnobiology” e 

espanhol “Etnoveterinaria; Plantas medicinales; Medicina veterinaria; Etnofarmacología 

veterinaria; Memoria; Sostenibilidad; Etnobiología”. 

Apresentando como critério de exclusão pesquisas realizadas fora do continente 

americano e critério de inclusão, estudos de etnoveterinária, que são trabalhos de 

levantamentos de plantas medicinais, realizadas através de aplicação de questionários 

aplicados à veterinária.  

Os estudos levantados foram de Almeida; Freitas; Pereira (2006); Viu e Viu (2011); 

Schons et al. (2020); Oliveira e Pinto (2023); Junior (2020); Melo Filho et al. (2016); 

Nascimento (2021); Monteiro; Rodrigues; Camurça-Vasconcelos (2012); Silva et al. (2020); 

Pires et al. (2009); Dias et al. (2014); Souza Júnior (2014); Ritter et al. (2012); Antonio et 

al. (2015); Lans (2016); Lans e Brown (1998); Lans et al. (2006); Lans et al. (2000); Martínes 

e Luján (2011); Schlemper et al. (2024); Silva et al. (2013); Silva et al. (2018); Oberto et al. 

(2020); Andrade et al. (2012); Hernández et al. (2018); Garza (2014); Oliveira, Marchant, 
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Ibarra (2022); Lans et al. (2001); Lans et al. (2007); Martínez e David (2017); Sánchez et al. 

(s.d); Loor et al. (2023); Alfredo (2014); Sánchez-Casanova (2015).  

Após a busca e separação dos artigos, estes foram inicialmente lidos de forma breve, 

para garantir que se enquadram nos parâmetros definidos. Posteriormente, os textos foram 

lidos de forma minuciosa para compreensão e sintetização das informações. As informações 

finais foram organizadas em gráficos e discutidas.   
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2 ANÁLISE INTEGRADA: LITERATURA E RESULTADOS 

A interação do ser humano com o ambiente natural, desde os primórdios, propiciou o 

desenvolvimento de um conhecimento intuitivo sobre o potencial de cura das plantas. A partir 

de observações casuais e experimentações rudimentares. O homem estabeleceu uma relação 

empírica com o mundo vegetal, que, ao longo do tempo, foi sendo refinada e sistematizada, 

dando origem às primeiras ideias terapêuticas (Almeida, 2011). As plantas representam um 

vasto reservatório de substâncias bioativas com potencial terapêutico. Transmitido de 

geração em geração, o conhecimento sobre o uso medicinal das plantas persiste até os dias 

atuais, muitas vezes complementando os tratamentos alopáticos e fortalecendo a relação entre 

o homem e a natureza (Dias et al., 2018; Silva et al., 2021). 

Diferentes grupos culturais recorrem às plantas como recurso terapêutico. Nos 

últimos anos, impulsionado por um crescente interesse em práticas de saúde mais naturais e 

pela busca por alternativas aos tratamentos convencionais, o uso de plantas medicinais tem 

experimentado um significativo aumento. Essa tendência reflete não apenas a busca por bem-

estar e qualidade de vida, mas também a valorização da cultura popular e a necessidade de 

resgatar saberes ancestrais. A fitoterapia, assim, posiciona-se como uma alternativa 

promissora para a promoção da saúde, complementando e, em alguns casos, potencializando 

os tratamentos da medicina convencional (Silva et al., 2021).  

Para o estudo, seguindo as diretrizes definidas na metodologia deste, foram 

identificados trinta e seis artigos, advindos de oito países, sendo o país com maior número de 

estudos o Brasil seguido do Canadá, Trindade e Tobago, México, Argentina, Equador, 

Colômbia e Chile (Figura 1).  
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Figura 1 ‒ Distribuição geográfica e quantitativa dos estudos de etnoveterinária no 

continente americano do Período de 1994 a 2024. 

 
 

Fonte: Autoria própria (2024). 

 

Na Figura 1 é possível observar uma presença diminuta de estudos realizados fora da 

América Latina. Dos 36 estudos selecionados, apenas 4 foram realizados fora desta região. 

Tal resultado pode ser associado a uma variedade de fatores socioeconômicos e sociais.  

A América Latina apresenta um histórico de intensa relação com as plantas 

medicinais, prática profundamente enraizada em suas culturas e influenciada por fatores 
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socioeconômicos. A rica biodiversidade da região oferece uma vasta gama de espécies 

vegetais com propriedades terapêuticas, tornando-as acessíveis a populações de baixa renda 

que, muitas vezes, não possuem acesso regular a serviços de saúde convencionais (Pinto et 

al., 2002). A tradição oral e o conhecimento ancestral transmitido de geração em geração 

garantem a preservação e o uso contínuo dessas plantas, especialmente em comunidades 

rurais e indígenas (Rocha et al., 2015). Além disso, o alto custo dos medicamentos alopáticos 

impulsionam a busca por alternativas terapêuticas mais acessíveis, consolidando o uso de 

plantas medicinais como parte integrante dos sistemas de saúde populares (Sanches et al., 

2024). 

A metodologia observada nos estudos etnoveterinário selecionados, envolve de forma 

geral uma abordagem qualitativa e participativa, com ênfase na coleta de dados por meio de 

entrevistas, observação de comportamentos e análise de evidências históricas, buscando 

compreender os conhecimentos tradicionais sobre a saúde animal dentro de uma determinada 

comunidade.  

Além dos estudos focados nos conhecimentos de populações rurais, povos nativos e 

grupos socioculturais específicos, o estudo de Almeida, Freitas, Pereira (2006) demonstrou 

interesse em compreender os conhecimentos de futuros veterinários sobre o uso de plantas 

com potencial fitoterápico. Estes aplicaram 138 questionários na Escola Superior de 

Agricultura de Mossoró-ESAM e concluíram que 73,9% dos estudantes conheciam o uso de 

plantas medicinais na medicina veterinária, porém apenas 36,2% destes fazem uso desta 

ferramenta terapêutica, e que estes conhecimentos foram adquiridos principalmente através 

da comunicação oral. 

Ademais, quanto a trajetória temporal, os estudos selecionados se concentram 

principalmente na última década. A distribuição dos artigos revela um crescimento contínuo 

na produção científica. Entre 1994 e 2003, foram encontrados 3 artigos, indicando um início 

tímido de interesse pelo tema. O período de 2004 a 2013 registrou um aumento para 11 

artigos, refletindo um amadurecimento e expansão do campo. Já entre 2014 e 2024, o número 

de artigos subiu para 21, evidenciando um aumento significativo no interesse e na pesquisa 

sobre o tema. 
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2.1 PLANTAS COM POTENCIAL FITOTERÁPICO 

Plantas medicinais são espécies vegetais que contêm substâncias com propriedades 

terapêuticas, utilizadas na prevenção e tratamento de diversas doenças. Esse conhecimento, 

transmitido ao longo de gerações, se baseia tanto em saberes populares, amplamente 

difundidos em comunidades, quanto em conhecimentos tradicionais, preservados por grupos 

étnicos e culturais específicos (Santos et al., 2022). No presente trabalho, foram identificadas 

471 plantas relatadas por seu possível potencial fitoterápico, para uso veterinário, destas 114 

foram citadas em dois ou mais dos trinta e seis estudos selecionados, enquanto 357 plantas 

foram citadas em apenas um estudo.  

Dentre as plantas com maior número de citações destacam-se o alho (Allium sativum) 

que apareceu em 22 dos trabalhos base, seguido  do mastruz (Chenopodium ambrosioides L)  

que apareceu em 19 trabalhos, o limão (Citrus limon) apareceu em  18 trabalhos, a babosa 

(Aloe vera) apareceu em 14 trabalhos, a goiaba (Psidium guayava) apareceu em 11 dos 

trabalhos, o cajueiro (Anacardium occidentale) apareceu em 10 dos trabalhos,  o neem 

(Azadirachta indica) apareceu em 9 trabalhos, o capim-limão (Cymbopogon citratus) e a 

mamona (Ricinus communis) apareceram em 8 trabalhos e a bananeira (Musa paradisíaca), 

tabaco (Nicotiana tabacum) e hortelã (Mentha spicata) apareceram em 7 dos trabalhos 

demonstrando a grande importância destes dentro dos conhecimentos tradicionais. As demais 

plantas apareceram de forma menos expressiva. 

Quanto ao grupo de plantas mencionadas apenas uma vez, ou seja, presentes em 

apenas um artigo, foi possível observar tanto espécies vegetais mais conhecidas e 

habitualmente utilizadas (mesmo que não exclusivamente com fins terapêuticos) como o 

pimentão (Capsicum annuum), o alecrim (Lippia gracilis), o abacate (Persea americana) , o 

açaí (Euterpe oleracea), a pimenta malagueta (Capsicum frutescens), a quinoa 

(Chenopodium quinoa), a canela (Cinnamomum verum), o arroz (Oryza sativa), a pitangueira 

(Eugenia uniflora) e o pinheiro (Pinus cembroides) quanto plantas menos habituais como a 

maqui (Aristotelia chilensis), marupazinho (Eleutherine plicata), matico (Buddleja globosa), 

najazinho (Eleutherine bulbosa), nalca (Gunnera tinctoria), mío (Baccharis coridifolia), palo 

santo (Weinmannia trichosperma), quina-rosa (Remigea ferruginea) e pupunha (Bactris 

gasipaes Kunth). 
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O alho, espécie vegetal com mais ocorrência dentre os estudos selecionados, além de 

ser um condimento popular, possui um amplo espectro de propriedades terapêuticas. Estudos 

demonstram sua eficácia na redução dos níveis de colesterol e pressão arterial, contribuindo 

para a saúde cardiovascular, auxilia também no tratamento de parasitoses intestinais 

(Quintaes, 2001). Além disso, o alho apresenta ação hipoglicemiante, antioxidante, anti-

inflamatória e imunomoduladora (Katzung; et al, 2003). Suas propriedades antibacterianas, 

antifúngicas e antivirais o tornam útil no tratamento de diversas infecções. O alho também 

possui potencial anticancerígeno, inibindo o crescimento de células tumorais e combatendo 

bactérias associadas ao câncer gástrico (Marchiori, 2008). 

O Mastruz, outra planta com bastante relevância entre os estudos etnoveterinários, é 

utilizado de forma medicinal como febrífugo, antiespasmódico, tônico, auxiliar da digestão, 

cicatrizante, antirreumático, antipirético, antimicrobiano, fungicida, vermífugo, antiúlcera 

(Silva; Mendes; Abreu, 2020). Outras plantas observadas nos trabalhos de referência 

apresentam utilização semelhante como a Camomila (Chamomilla recutita) relatado em 3 

estudos, o Gengibre (Zingiber officinale) relatado em 4 estudos, Arnica (Arnica montana) e 

Cidreira (Melissa officinalis), relatada em 5 estudos, o Boldo (Peumus boldus) relatado em 4 

estudos e a Carqueja (Baccharis trimera) relatado em 1 estudo.  

Plantas como a camomila, que possui propriedades antiespasmódicas e calmantes, o 

gengibre, com ação anti-inflamatória e analgésica, apresentam potencial terapêutico para 

diversas condições (Cassol, Falqueto, Bacarin, 2007). Além disso, a babosa se destaca por 

suas propriedades cicatrizantes, enquanto a arnica é utilizada para aliviar dores musculares e 

inflamações. A cidreira, com ação calmante e digestiva, e o boldo, com propriedades 

hepáticas, também são amplamente utilizados na fitoterapia. A carqueja e a hortelã por sua 

vez são eficazes no tratamento de afecções hepáticas e problemas digestivos (Sganzerl et al., 

2022).  

A espinheira santa (Maytenus ilicifolia) é outra planta citada nos estudos 

etnoveterinários das últimas três decadas, que apresenta aplicações no tratamento de 

problemas gástricos, como gastrite e úlcera. Os compostos bioativos presentes na planta, 

como os taninos, têm efeito protetor sobre a mucosa gástrica, aliviando os sintomas dessas 

condições (Silva et al., 2023). A Aroeira (Schinus terebinthifolius), planta conhecida pelas 

propriedades anti-inflamatórias, antimicrobianas e cicatrizantes. Estudos apontam que o óleo 
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essencial de aroeira é eficaz no combate a infecções de pele e no tratamento de feridas, devido 

à presença de terpenos e flavonoides que inibem o crescimento de bactérias e fungos (Pereira 

et al., 2021). 

A Andiroba (Carapa guianensis) possui ação anti-inflamatória, analgésica e 

antiparasitária. Seus compostos, como os limonoides, ajudam a reduzir inchaços e dores, 

especialmente em casos de doenças inflamatórias crônicas. Além disso, o óleo de andiroba 

tem sido eficaz no controle de parasitas de pele e na cicatrização de feridas (Luz et al., 2019). 

A graviola (Annona muricata), amplamente utilizada na medicina tradicional de vários 

países, também tem propriedades fitoterápicas comprovadas, especialmente no combate a 

infecções e inflamações. As folhas e frutos da graviola possuem acetogeninas, compostos 

que têm demonstrado ação antimicrobiana e anticancerígena in vitro, inibindo o crescimento 

de certas células tumorais (Bento et al., 2016).  

 Foram identificadas ainda, plantas em risco de extinção como exemplo, a araucária 

(Araucaria angustifolia). Esta é considerada como espécie em risco extremo de extinção pela 

União Internacional para Conservação da Natureza (IUCN, na sigla em inglês), com redução 

de mais de 97% de sua ocorrência em relação à porção original (Follak et al., 2016). Segundo 

Ferreira-Lopes et al. (2021), os estudos etnobiológicos, ao revelarem o profundo 

conhecimento tradicional das comunidades sobre as propriedades medicinais das plantas 

nativas, fornecem subsídios cruciais para a bioprospecção de novas substâncias bioativas e, 

consequentemente, para a conservação da biodiversidade. A valorização do saber popular e 

a participação ativa dessas comunidades nos projetos de conservação podem garantir a 

sustentabilidade do uso desses recursos e fortalecer a identidade cultural local. 

Foi possível observar também, o valor religioso associado ao uso de plantas 

medicinais. O emprego da Scoparia dulcis popularmente conhecida como ‘Vassourinha’ é 

apresentado com a finalidade de benzer o animal. Este ritual religioso, no qual a planta inteira 

é passada no animal simultaneamente a realização de rezas, sanaria as doenças relacionadas 

a inveja ou “mau olhado” (Monteiro; Rodrigues; Camurça-Vasconcelos, 2012). Martínez, 

Jiménez-Escobar (2017) e Hernández et al.  (2018) retratam usos semelhantes, em que 

diferentes plantas são utilizadas com fins religiosos e curativos.  A fé pode ainda, se 

entrelaçar com as crenças e mitos regionais, nestes casos o uso de plantas foi indicado para 

espantar criaturas sobrenaturais que adoecem as galinhas (Hernández et al., 2018). 
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Tais plantas, foram indicadas para o tratamento de 10 espécies animais, contendo 

também, a categoria de plantas em que seu uso não é atrelado a um animal específico. O 

Gráfico 1 representa os animais tratados com as espécies vegetais e a quantidade de citações 

por planta, logo das 471 plantas, 126 são empregadas no tratamento do gado, 119 de cães, 

seguido do cavalo com 60 espécies vegetais, e os demais animais consecutivamente.  

 

Gráfico 1 ‒ Representatividade de Espécies Animais em Estudos Etnoveterinários Baseado 

no Número de Citações entre o Período de 1994 e 2024. 
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Fonte: Autoria própria (2024). 

 

 A variação nas contagens de citações entre os animais provavelmente reflete 

diferenças no interesse da pesquisa, frequência do tratamento clínico ou relevância dentro do 

contexto do estudo. Bovinos, cães e cavalos podem ser mais frequentemente citados devido 

aos seus papeis econômicos, agrícolas ou de animais de companhia, o que frequentemente os 
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torna sujeitos de pesquisas veterinárias e biomédicas. Ela reflete tanto o valor econômico 

quanto o valor afetivo desses animais na sociedade. Este, pode servir como uma base para 

identificar lacunas na pesquisa, principalmente para espécies menos estudadas que também 

têm relevância econômica ou ecológica (Perry e Randolph, 1999; Werneck, Perrota, 2024). 

 O Tabela 1 representa as indicações para as quais o uso das plantas é empregado. Há 

uma extensa gama de sintomatologias e doenças que são tratadas de forma impudica e que 

são observadas nos trabalhos selecionados, demonstrando a versatilidade dos conhecimentos 

ancestrais na garantia da saúde animal. 

 

Tabela 1 ‒ Representatividade de Indicações de Tratamento em Estudos Etnoveterinários 

Baseado no Número de Citações no Período de 1994 a 2024. 

Indicação de Tratamento Número de Citações 

Afecções de pele 27 

Afecções do trato auditivo  6 

Afecções do trato urinário 2 

Afecções oculares 8 

Afecções respiratórias 14 

Afecções renais 12 

Ancilostomose 1 

Anemia 5 

Apatia 7 

Intoxicação 7 

Febre 4 

Carbúnculo sintomático 8 

Cinomose  4 

Claudicação 1 

Vômito 14 

Varíola aviária 3 

Tristeza parasitaria 6 
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Constipação 15 

Coriza infecciosa 

Diarreia 

16 

64 

Desidratação             1 

Distúrbios da cicatrização 

Distúrbios tendinosos 

35 

1 

Edema 3 

Ectoparasitas 93 

Endoparasitos 128 

Feridas e lesões 88 

Habronemose equina 7 

Hemorragia 

Indução ao estro 

2 

5 

Inflamações  

Insolação 

Luxação 

Mastite 

Miíase 

Mordida de morcego 

49 

3 

1 

5 

20 

1 

Picada de cobra 

Picada de escorpião 

Prurido 

Prolapso uterino 

Raiva 

Retenção de placenta  

Timpanismo 

Tosse 

Cólica  

Dor 

18 

3 

3 

5 

7 

38 

10 

10 

27 

17 

                                             Fonte: Autoria própria (2024).
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 As condições de “Endoparasitos”, “Ectoparasitas” e “Feridas e Lesões” são as mais 

relevantes, todas estando acima de 80 citações. Isso indica uma prevalência ou prioridade para 

o tratamento destas condições, pois estas são mais facilmente identificadas e podem afetar a 

produtividade em caso de animais de produção. Tais condições podem ser comuns em regiões 

onde o manejo sanitário é limitado. Em etnoveterinária, plantas com propriedades 

antibacterianas, anti-inflamatórias e antissépticas são frequentemente utilizadas no tratamento 

de feridas e lesões. Por exemplo, espécies vegetais com compostos fenólicos e alcaloides podem 

ser usadas como alternativas acessíveis e eficazes em lugares onde medicamentos veterinários 

industrializados são de difícil acesso (Bezerra, 2018; Bernardes, Silva, Moleiro, 2011).  

O Gráfico 2 apresenta o número de citações associadas a diferentes partes de plantas 

utilizadas, conforme indicado no eixo x, com a variável "Número de Citação" no eixo y. É 

possível observar que a parte da planta mais citada é a "Folha", com 180 citações, destacando-

se significativamente em comparação com outras partes. Em segundo lugar, a "Casca" é a mais 

citada, com cerca de 60 citações, seguida por "Fruto", "Partes aéreas", "Planta inteira" e "Raiz", 

com um número de citações variando entre 20 e 40. 

As folhas são amplamente utilizadas na produção de medicamentos devido à sua rica 

composição fitoquímica, que inclui uma variedade de compostos bioativos como alcaloides, 

flavonoides, taninos e terpenos, conhecidos por seus efeitos terapêuticos. Diferente de outras 

partes da planta, as folhas têm papel essencial na fotossíntese, acumulando substâncias 

metabólicas e secundárias que contribuem para a defesa contra patógenos e pragas, tornando-

as fontes valiosas de propriedades medicinais. Estudos etnobotânicos e farmacológicos indicam 

que extratos de folhas podem oferecer atividades antioxidantes, anti-inflamatórias e 

antimicrobianas, sendo essas propriedades relevantes para o desenvolvimento de tratamentos 

fitoterápicos. Além disso, a abundância e a renovação contínua das folhas tornam seu uso 

sustentável, pois podem ser colhidas sem danificar a planta inteira, contribuindo para práticas 

mais éticas e ecológicas no uso de recursos vegetais (Siqueira et al., 2003). 
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Gráfico 2 ‒ Representatividade da Parte da Espécie Vegetal Utilizada em Estudos 

Etnoveterinários Baseado no Número de Citações no Período de 1994 a 2024.  
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Fonte: Autoria própria (2024). 

 

 

Por fim, o Gráfico 3 diz respeito aos modos de preparo, realizados para possibilitar o 

uso das espécies vegetais como remédio.  São os processos pelos quais a parte da planta 

utilizada é submetida para possibilitar o tratamento do animal adoecido. Do total de plantas 

selecionadas, a maioria é administrada após o processo de “Infusão”, “Decocção” ou “Chá”. 

Em contraste, uma grande parte das plantas é oferecida “In natura”, ou seja, estas são oferecidas 

ou utilizadas de forma natural sem nenhum procedimento ou modo de preparo. 
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Gráfico 3 ‒ Representatividade do Modo de Preparo das Espécie Vegetal Utilizada em 

Estudos Etnoveterinários Baseado no Número de Citações  no Período de 1994 a 2024. 
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Fonte: Autoria própria (2024). 
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3 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Existe grande riqueza terapêutica nos conhecimentos e na memória popular, seja esta 

advinda de povos nativos, moradores de zonas rurais, anciãos, entre outros. O vasto número de 

plantas encontradas neste estudo, a diversidade de espécies animais tratadas com o uso de 

plantas e a variedade de afecções relatadas, evidencia que manter viva a etnoveterinária e 

validar estes conhecimentos no meio científico e acadêmico é essencial. Comprovar a eficiência 

e segurança de uma planta com potencial terapêutico garante que grupos socioculturais que por 

diferentes razões, não dispõem de acesso à medicina moderna, tenham opções que além de curar 

os animais humanos e não humanos, não apresente risco para eles.   

A presente pesquisa, ao revelar uma vasta diversidade de práticas etnoveterinárias, 

destaca a necessidade de aprofundar os estudos nessa área. No entanto, a investigação também 

evidenciou desafios como a grande variedade de nomes vulgares por planta que dificulta a 

identificação destas com exatidão.  Diante desse cenário, sugere-se a realização de novas 

pesquisas que explorem a eficácia dos tratamentos etnoveterinários e a promoção de programas 

de educação ambiental e cultural para valorizar e preservar esse patrimônio imaterial.  
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